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EDITORIAL: México 9a, Brasil 11a.  
Ficamos sabendo, nas últimas semanas, do crescimento da economia mexicana. Seriam, segundo alguns analistas, os resultados do Nafta e do “dever de casa” bem feito. O Brasil, por sua vez, 11a economia do mundo, tem sido considerado um país mais “estável”, quando comparado com a pobre Argentina... 

Vale perguntar: em que medida esses dados servem, de fato, para representar a melhora de uma sociedade? E em que medida, por outro lado, estão a maquiar a realidade? Porque, afinal, que importa ter uma economia de porte ou “mais estável”, se 40% (caso do México) ou 32% da população (caso do Brasil) continuam abaixo da linha de pobreza? Para onde (e para quem) está indo todo esse crescimento? Chiapas? Para o MST? A questão não é apenas, como tem sido propalado, de aumentar o bolo, mas, já o teria dito Marx, distribuir os seus pedaços. E isso não é tão simples assim...           

É nesse contexto (talvez não muito diferente da época de sua fundação...) que a AATR chega aos seus 20 anos, com muita vivacidade, mas sabendo que embora a luta tenha sido intensa, há muito ainda a ser feito.
topo 
Perspectivas do Movimento Social no Campo
Esta a temática do Seminário de comemoração dos 20 anos de fundação da AATR. Dentre os palestrantes estarão a Dra. Geisa Rodrigues (UFBA), a Dra. Miracy Gustin (UFMG) e o Prof. Elenaldo Teixeira (UFBA). Tem presença garantida, também, representantes das diversas entidades parceiras. Segue abaixo a programação completa: 
  
12/04 – “Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco” – Juazeiro.
17/04 – “Responsabilidade social do operador do direito” – 19:00h – Faculdade de Direito.
18/04 – Manhã – “Sistema de produção agrícola familiar e organização política dos trabalhadores rurais”. Tarde - 1. “Agricultura familiar: experiências e perspectivas”. 2. “Novos desafios para a organização política dos trabalhadores rurais”. 3. “Limites e desafios da reforma agrária na Bahia”. 
19/04 – Manhã - “Conflitos no campo e atuação do Poder Judiciário”.  
Tarde - “O papel dos movimentos sociais no campo na construção e execução das Políticas Públicas”. 

Obs. Nos dias 18 e 19/04 o seminário será no CTL – Centro de Treinamento de Líderes, em Itapuã. Mais informações pelo tel. 71-329-7393.
topo

Portal da AATR
A partir do dia 17 de abril estará no ar o portal da AATR (http://www.aatr.org.br). No site serão disponibilizadas informações sobre a AATR, bem como dos programas desenvolvidos. Os internautas poderão também realizar o download dos módulos do Juristas Leigos e Políticas Públicas.

 O Portal (daí essa denominação) muito mais do que um site institucional da AATR, pretende firmar na rede mundial de computadores um espaço de referência no que tange a uma visão crítica e engajada do direito. Na verdade, são poucos os sites jurídicos que olham para este lado. Daí a importância das sessões de jurisprudência e artigos.

Enfim, esperamos que o Portal seja um sucesso e contamos com a sua colaboração no envio de materiais, críticas e sugestões para que, com o tempo, possamos aperfeiçoá-lo.
topo 

RAPIDINHAS
- Nova recepcionista. As nossas boas-vindas a Simone, nova funcionária da AATR. 

- Juristas Leigos. Após uma breve parada de fim e início de ano, o programa Juristas Leigos está sendo retomado. Já foram realizadas duas etapas: Santa Maria da Vitória (direito do trabalho) e Valente (direito agrário). 

- Lançamento. O MNDH e o GAJOP acabam de lançar o relatório-livro “Extrema Pobreza no Brasil: a situação do direito à alimentação e moradia adequada”. A publicação, integrante da Plataforma Brasileira de DhESC, é fruto das diversas denúncias encaminhadas à Comissão de Segurança Alimentar da ONU, cujo Relator Especial, Sr. Jean Ziegler, esteve no Brasil no último mês. Aquele mesmo que declarou que o Brasil vive uma “verdadeira guerra social”.


topo 


A Justiça que Queremos
"Em nossos sonhos temos contemplado um outro mundo. Um mundo verdadeiro, um mundo definitivamente mais justo daquele no qual vivemos agora. Vimos que neste mundo os exércitos não eram mais necessários, que a paz, a justiça e a liberdade eram tão comuns que já não se falava delas como coisas distantes; do mesmo modo, as coisas boas deste mundo eram mencionadas como quem fala do pão, dos pássaros, do ar, da água, como quem diz livro e voz. Neste mundo, o governo da maioria era razão e vontade; os que mandavam eram pessoas de bons pensamentos; mandavam obedecendo. Este mundo verdadeiro não era um sonho do passado, não era algo que vinha de nossos antepassados. Vinha do futuro, pertencia ao passo seguinte que dávamos. Foi assim que começamos a caminhar para fazer com que este sonho se sentasse à nossa mesa, iluminasse a nossa casa, crescesse em nossas plantações, enchesse o coração de nossos filhos, limpasse nosso suor, sanasse nossa história e se tornasse realidade para todos.
 É isto que queremos.
Nada mais, mas também nada menos”.

Exército Zapatista de Libertação Nacional - EZLN, 1º de março de 1994.
topo
  
Crédito:
Textos: Equipe de Estagiários da AATR.
Diagramação: Idem.
Agradecimentos: Sub-comandante Marcos.
P.S. Mande sugestões, críticas ou material para publicação no Notícias. A sua participação é fundamental para o desenvolvimento do nosso trabalho.
topo 
